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RESUMO
Tendo em vista a proeminência que as séries de TV tomaram na cultura midiática nos últimos 
anos, fazemos neste trabalho uma análise da identidade juvenil em séries de drama adolescente 
(teen drama), em um dos principais espaços em que estas narrativas se desenvolvem, a escola. 
Através do enfoque de Kellner (2001) para a análise da cultura da mídia e utilizando autores que 
dissertam sobre identidades culturais, como Hall (2011) e Woodward (2011), abordamos este 
ambiente escolar na formação e apresentação de identidade e diferença nos textos selecionados. 
A partir disto vemos que estas séries trazem categorias, interligadas: a relação entre os alunos 
e a escola como instituição de ensino, proporcionando análise da relação de autoritarismo e o 
sistema educacional; e as relações entre os alunos protagonistas e o restante do corpo discente, 
que possibilita reflexões a respeito e integração, status e também bullying. 

PALAVRAS-CHAVE: SÉRIES TELEVISIVAS; CULTURA DA MÍDIA; IDENTIDADE.

ABSTRACT 
Given the prominence that TV series have taken in media culture in recent years, this s paper 
analysis the youth identity in teen drama series, in one of the main spaces in which these 
narratives develop, the school. Through Kellner’s (2001) approach to the analysis of media 
culture and using authors who discuss cultural identities, such as Hall (2011) and Woodward 
(2011), the analysis takes the school environment in the formation and presentation of identity 
and difference in the selected texts. This approach shows that these series bring interconnected 
categories: the relationship between the students and the school as a teaching institution, 
providing analysis of the relationship of authoritarianism and the educational system; and the 
relationships between the protagonist students and the rest of the student body, which allows 
reflections on integration and status, as well as bullying.

KEY WORDS: TV SERIES; MEDIA CULTURE; IDENTITY.

RESUMEN
Teniendo en cuenta la prominencia que las series televisivas tomaron dentro de la cultura 
mediática en los últimos años, hacemos en este trabajo un análisis de la identidad juvenil en 
series de drama adolescente (teen drama), en uno de los principales espacios en que estas 
narrativas se desarrollan, la escuela. A través del enfoque de Kellner (2001) para el análisis 
de la cultura de los medios y utilizando autores que discuten sobre identidades culturales, 
especialmente Hall (2008, 2011) y Woodward (2011), abordamos este ambiente escolar en la 
formación y presentación de identidad y diferencia en los textos seleccionados. A partir de esto 
vemos que estas series traen dos elementos, interconectados, pero distintos: la relación entre 
los alumnos y la escuela como institución de enseñanza, proporcionando cuestiones como el 
autoritarismo y el sistema educativo; y las relaciones entre los estudiantes protagonistas y los 
demás estudiantes, posibilitando reflexiones acerca de integración, status y también bullying.

PALABRAS CLAVE: SERIES DE TELEVISIÓN; CULTURA DE LOS MEDIOS; IDENTIDAD.
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principais fontes de formação de identidade, sem 
mais identidades pré-fixadas, a identidade jovem 
é um processo da criação de uma história sobre 
suas próprias vidas (Ibrahim; Steinberg, 2014).

A abordagem narrativa da TV nos permite 
destacar categorias, interligadas, porém distin-
tas, em que se divide este artigo: a relação entre 
os alunos e a escola como instituição de ensino, 
seus professores e diretores, levantando questões 
como o reconhecimento da autoridade versus au-
toritarismo, ou o sistema educacional; as relações 
entre os alunos protagonistas e o restante do cor-
po discente, que possibilita reflexões a respeito de 
estigma e integração; e por fim a importância que 
o bullying tomou dentro deste nicho midiático e 
o que dizem sobre a estrutura social e cultura.

Embora este gênero tenha muitos e diferen-
tes exemplos que compõem seu todo, para esta 
análise extraímos exemplos de cinco seriados 
de teen drama: Beverly Hills, 90210 (produzido 
entre 1990-1999, BH90210, em diante), Buffy, 
the vampire slayer (1997-2003, BTVS), Dawson’s 
Creek (1998-2003), Glee (2009-2015) e Pretty 
Little Liars (2010-2017, PLL). Estas cinco séries 
cobrem uma linha temporal desde o primeiro 
programa identificado dentro deste gênero nar-
rativo, bem como exemplos representativos das 
décadas que se seguiram, assim como proporcio-
nam uma comparação entre produtos midiáticos 
semelhantes em um mesmo período temporal1.
1. A escola como instituição

Uma característica importante destas narra-
tivas é seu ponto de vista que privilegia o olhar 
juvenil dos protagonistas. Assim, a escola é, de 
forma geral, apresentada como um ambiente in-
justo, limitante e limitado. Neste sentido, BTVS 
é a série mais rica em apresentar a escola como 
uma estrutura de cerceamento e policiamento da 
juventude, com uma crítica à estrutura escolar a 

1  A seleção destas séries foi feita através de critérios metodológicos 
detalhados no trabalho doutoral que deu origem a esta pesquisa, ver 
nas referências Coutinho, 2016.

1. Introdução
A partir da década de 1980, evoluções no con-

texto tecnológico e cultural da produção de en-
tretenimento nos Estados Unidos influenciaram 
uma modernização na narrativa serial televisiva, 
possibilitando a criação de novos gêneros seria-
dos e exploração de novos nichos de mercado 
(Esquenazi, 2011; Mittell, 2012-2013). Tal cená-
rio, fortemente marcado por mudanças de mer-
cado e avanços tecnológicos, é essencial para o 
surgimento do que Marcel Vieira Silva chama de 
Cultura das Séries (2013), um conjunto de carac-
terísticas essenciais que trouxeram os seriados 
televisivos, para um lugar de destaque na cultu-
ra midiática mundializada na última década. Os 
teen dramas foram um dos gêneros narrativos 
formados a partir de tais evoluções na década 
de 1990, são seriados de cunho dramático e com 
foco em um grupo de adolescentes, em idade es-
colar, suas vivências e amadurecimento. 

Este trabalho analisa tal gênero seriado como 
um espelho para a reflexão sobre a identidade ju-
venil e sua representação a partir de um de seus 
principais cenários, a escola. Para isso, tomamos 
como base metodológica as teorias da cultura da 
mídia, e a análise diagnóstica de Douglas Kellner 
(2001), que nos propõe analisar os recursos de 
formação de identidades, e promoção de políti-
cas conservadoras ou progressistas, e as ambigui-
dades que tais textos midiáticos possam apresen-
tar, a partir de análise empírica e suas correlações 
contextuais. Observamos, a partir de uma abor-
dagem dos estudos culturais, especialmente Hall 
(2011) e Woodward (2011), como dentro destas 
séries o ambiente escolar é apresentado como es-
paço de formação e apresentação de identidades 
a partir da diferença. 

A mídia, conforme Kellner nos mostra, tor-
nou-se a força cultural dominante na segunda 
metade do século XX, nos apresentando o quê 
e como ser no mundo. Para os jovens do século 
XXI, seu consumo se transformou em uma das 
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percepção geral da escola como uma instituição 
fundamentalmente injusta, que se forma no final 
do século XX. Explorando outra característica 
comum a estas narrativas, é a escola como uma 
extensão da comunidade, ou sociedade, em que 
os jovens se inserem. Em PLL a instituição es-
colar costumeiramente reproduz a perseguição 
e estigma aos quais as protagonistas sofrem no 
restante da comunidade, relativas à trama de sus-
pense do seriado. 

Glee, por sua vez, é entre os seriados analisa-
dos, o único a propor de forma mais ampla a 
discussão sobre o sistema escolar. Em primeiro 
lugar, é a única a lidar realmente com problemas 
orçamentários e como o cenário econômico afeta 
a educação2. Em segundo lugar, Glee adota uma 
clara política sobre a importância das artes no 
currículo escolar. Ainda mais, a narrativa tam-
bém enfoca membros do corpo docente, abrindo 
espaço para algumas discussões sobre o papel da 
escola3. Ainda que algumas questões abordadas 
em Glee apareçam em outros seriados, é esta con-
figuração distinta apontada acima que permite 
que este programa apresente, um juízo sobre o 
sistema escolar, ainda que de forma estereotipada 
e superficial tal qual é característico de sua nar-
rativa. 

2. A escola como sociedade
Nesta seção, tomamos como foco o relaciona-

mento entre os jovens protagonistas das séries e 
o restante do corpo escolar. 

É importante, porém, destacar a diferença en-
tre a premissa com a qual um seriado diz se com-
prometer e o que de fato apresenta em seu texto. 
Por exemplo, embora BH90210 tenha sido criado 
sob a problemática do ajuste dos irmãos Brenda 
2 O que é pertinente, ao considerarmos que a série se passa durante 
uma recessão econômica. Tal posição, porém, é inexistente em sua 
contemporânea PLL.
3  Por exemplo, quando um personagem tenta o suicídio, diretor e 
professores se perguntam se não deveriam ter notado que o rapaz 
tinha problemas.

que os jovens são sujeitos. Um exemplo é o dire-
tor da escola onde os protagonistas estudam, um 
déspota caricatural, que detesta seus alunos e o 
que a juventude representa. O diretor concretiza 
uma aparente contradição do sistema educacio-
nal: figuras que mostram desdém pelos alunos, 
porém são responsáveis por educá-los. 

Tal contradição não é abordada apenas em 
BTVS, sua contemporânea, Dawson’s Creek mos-
tra uma visão similar a respeito da escola. De 
acordo com a série, o sistema escolar baseia-se 
em injustiças. Assim, o novo diretor do colégio 
é demitido pelo conselho escolar ao se recusar 
a dar privilégios a um aluno, por pressão de sua 
família rica. Esta história mostra o sistema de en-
sino como uma estrutura que reproduz injustiças 
sociais de variadas formas e avesso a mudanças.

 Outra questão abordada em Dawson’s Creek é 
a inadequação da escola frente a alunos com pro-
blemas de aprendizado, ao apresentar os confron-
tos entre um de seus protagonistas e os professo-
res que o tratam como fracassado. No entanto, a 
narrativa não endereça às contradições do fato 
que o rapaz, mesmo mostrando cotidianamente 
desdém por sua educação formal, ressente-se da 
falta de apoio da instituição quando é obrigado a 
se esforçar nos estudos para se formar. Tal exem-
plo pode ser lido como uma tentativa falha de 
crítica que o programa busca apresentar. Porém, 
a situação pode ser mais bem compreendida se 
observada a partir da perspectiva adolescente, 
que contribui para uma percepção de falta de 
opções e arbitrariedades às quais os adolescentes 
estão sujeitos.

O principal destaque a esta perspectiva de in-
justiça é BH90210, ao contrário das demais séries 
analisadas, neste, a escola é vista como um am-
biente compreensivo, disposto a ajudar e formar 
os alunos, não apenas academicamente, mas mo-
ralmente. Mesmo os professores que são duros e 
aparentemente inflexíveis com os alunos, o fazem 
por motivos nobres. Esta é a exceção, porém, na 
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a inversão da mesma. Isto é, eles desejam que as 
características que os fazem aderir a tal estigma 
sejam valorizadas socialmente, em detrimento de 
marcadores tradicionais de sucesso para aquela 
comunidade. 

Os protagonistas de Dawson’s Creek são os úni-
cos a rejeitarem por opção uma integração a tal 
sistema. Embora em outras séries alguns per-
sonagens possam também fazê-lo, em Dawson’s 
Creek esta é uma opção e identificação de grupo. 
O que, no entanto, não significa que o grupo de 
protagonistas deste programa diferencie-se de 
forma marcante de seus pares. Exceto pela pró-
pria identificação com a alteridade.

3. O desempoderamento juvenil como fonte 
de violência

O bullying, conjunto de formas recorrentes de 
violências físicas, verbais ou psicológicas com 
objetivo de intimidar ou humilhar, é uma temá-
tica perene no enfoque midiático sobre a adoles-
cência norte-americana. A cultura midiática está 
cheia de representações do sistema hierárquico 
nas escolas com suas implicações. A recorrência 
da tematização, discussão ou mesmo menção 
do sistema de status juvenil – não somente em 
discussões sobre a adolescência, mas em tantos 
diferentes produtos midiáticos – mostra a rele-
vância do assunto para a cultura daquele país, 
dificilmente comparáveis a outras realidades. E 
que tem sido crescentemente discutida nos teen 
dramas, ao invés de simplesmente mostrada. A 
hierarquia escolar e sua faceta mais claramente 
violenta, o bullying, é uma das principais temáti-
cas das duas séries mais recentes analisadas (Glee 
e PLL). 

Milner (2006) argumenta a necessidade de uti-
lizar uma teoria de status para compreender an-
tropologicamente a sociedade construída dentro 
das escolas de ensino médio norte-americanas4. 

4 O autor compara a estrutura hierárquica entre os alunos nas 
escolas com o sistema indiano de castas.

e Brandon à rica comunidade de Beverly Hills, 
e os dois mostrem certa diferença de valores e 
hábitos em comparação a seus amigos, os jovens 
que compõem o grupo protagonista do progra-
ma aparecem confortavelmente bem integrados a 
sua comunidade, incluindo os dois irmãos. 

A partir da segunda metade dos anos 1990, a 
separação entre os jovens protagonistas das séries 
e o restante de seus pares acentua-se além desta 
ideia pouco desenvolvida, para uma questão de 
identidade e até orgulho. Em algumas dessas sé-
ries, a diferença se dá principalmente pelo estig-
ma, que alguns carregam, no entanto, encontra-
mos também um desejo de integração por parte 
destes jovens estigmatizados.

Sarcasmo e ironia quanto à sociedade que os cer-
ca, são características de Dawson’s Creek e BTVS. 
Na primeira, os adolescentes constantemente rei-
teram críticas aos principais símbolos de integra-
ção escolar, já em BTVS a protagonista tenta re-
petidas vezes integrar-se a tal comunidade, porém 
sua posição na trama sobrenatural do programa 
a impede de fazê-lo, obrigando-a a resignar-se à 
sua diferença. Mesmo criticando o sistema de hie-
rarquia escolar e aqueles que se esforçam para ter 
sucesso dentro dele, BTVS possibilita uma ponde-
ração, mostrando como é frágil tal status e como 
ele é fruto de uma sensação de desempoderamen-
to generalizada entre os adolescentes. A interpre-
tação que BTVS constrói a respeito da sociedade 
escolar mostra um grande equalizador: a insatisfa-
ção generalizada de seus alunos. 

Ainda assim, é comum os teen dramas, caracte-
rizarem seus protagonistas como distintos de seus 
pares. Eles são, portanto, mais sensíveis, conscien-
tes e críticos do que os outros jovens ao seu redor, 
mesmo que o desejo de integração seja quase sem-
pre mais forte. Em Glee, cuja premissa desenrola-
-se sob o estigma da diferença daqueles que são 
considerados fracassados pelo sistema escolar e 
social, a ambígua mensagem que se destaca, não 
é sobre o fim desta hierarquização, mas sim sobre 
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elevado aumenta o status do indivíduo, enquanto 
associar-se a pessoas de baixo status, o diminui. 

Estar no topo desta hierarquia significa con-
quistar a admiração dos demais e a segurança de 
não sofrer bullying.

Outro elemento-chave do sistema de status, se-
gundo Milner, é sua limitação enquanto “recur-
so”. Isto é, se o status de alguém sobe, o de ou-
tra pessoa desce, e o inverso também é verdade. 
Desta forma, uma pessoa pode subir colocando 
os outros para baixo, o que cria um ambiente de 
pequenas e frequentes crueldades, agressões e 
violência. Esta é uma das implicações do sistema 
hierárquico mais presente nos teen dramas, pois 
se relaciona diretamente ao bullying:

Na competição por status as pessoas (espe-
cialmente líderes), frequentemente hesitam 
entre serem legais e maldosas, dependendo 
se veem os outros como um aliado ou uma 
ameaça. Contrariamente, os seguidores são 
geralmente agradáveis com aqueles acima 
deles na esperança de serem aceitos como 
íntimos, e assim aumentarem seu próprio 
status. Ao mesmo tempo eles frequente-
mente se ressentem da deferência que pre-
cisam demonstrar. Comumente, aqueles de 
status elevado são assunto de conversa e 
invejados, mas antipatizados. Do ponto de 
vista do líder, seguidores de status elevado 
são essenciais, mas eles apresentam uma 
ameaça, e de tempos em tempos precisam 
ser colocados ‘no seu lugar’. Isto, é claro, 
pode os transformar em inimigos ao con-
trário de apoiadores. Para complicar ainda 
mais, se aqueles de status elevado manti-
verem os outros a muita distância, correm 
o risco de serem considerados esnobes. Em 
suma, status elevado requer a administra-
ção cuidadosa de distanciamento social e 
intimidade. Estas contradições e dilemas 
frequentemente levam a tratar as pessoas 
bem em um contexto e mal em outro (Mil-

Para o autor, apesar de possuírem mais autono-
mia do que crianças, os adolescentes têm pouco 
poder político, econômico e também em relação 
a suas próprias vidas. Eles são obrigados a diver-
sas coisas as quais não compreendem o objetivo, 
recebem ordens e mensagens ambíguas em re-
lação a como ser/agir, e são constantemente vi-
giados por adultos. O controle de suas próprias 
avaliações em relação aos outros, de acordo com 
seus próprios critérios, isto é, o poder de atribuir 
status, no entanto, é absoluto e desta forma, de 
acordo com Milner (2006), os adolescentes es-
tabelecem normas complexas e arbitrárias, para 
fixar hierarquias dentro dos colégios. 

Em BTVS, o primeiro episódio deixa claro o 
quanto aparências e brigas por status regem a 
escola. No primeiro dia de aula da protagonista 
(Buffy), ela conhece Cordelia, que é do grupo de 
adolescentes populares da escola, e a alerta sobre 
algumas regras sociais do local: “Primeira regra 
para se dar bem aqui: saiba quem são os perde-
dores”. Mais tarde, ao tentar fazer amizade com 
Willow – que é considerada uma “perdedora” – 
ouve da própria seu entendimento sobre seu lu-
gar na escola:

WILLOW: Você não estava conversando 
com a Cordelia?  
BUFFY: E não posso conversar com as 
duas? 
WILLOW: Não legalmente.5

Tal exemplo mostra a compreensão ampla, por 
parte das jovens da estrutura hierárquica existen-
te naquela escola. Em BTVS as normas as quais 
os alunos se impõem são estritas, e o pertenci-
mento a cada grupo é destacado e óbvio. Willow 
e Cordelia apontaram à novata o que já era claro 
aos membros daquela comunidade e que confi-
gura um dos principais elementos componentes 
do status, como aponta Milner (2006): a asso-
ciação social. Associar-se com pessoas de status 

5 1x01 (temporada 1, episódio 01), Welcome to the Hellmouth, Joss 
Whedon.
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certamente mostra a importância social que o 
tema tomou nos últimos anos, e faz parte de um 
conteúdo pedagógico a que o programa se pro-
põe. O bullying nesta série é visto como parte de 
um problema social de intolerância à diferença. 
Como os jovens do grupo de protagonistas são 
todos considerados diferentes, por um motivo ou 
outro, eles estão particularmente expostos a isso. 
O programa apresenta diversas ocasiões em que 
a intolerância é causa de bullying, e o comprome-
timento do programa com uma mensagem de 
aceitação é um de seus maiores trunfos. Porém, 
ao analisar mais detalhadamente como a temáti-
ca aparece na narrativa, percebe-se que o bullying 
é resultado direto do desempoderamento social 
dos jovens que o praticam. Os personagens ado-
lescentes que mais praticam bullying são exata-
mente aqueles que não conseguem lidar com a 
falta de poder que têm sobre suas vidas. 

Esta ligação de bullying com desempodera-
mento faz-se presente também em BTVS e PLL, 
os três programas entre os analisados que tema-
tizam a questão. Em BTVS a dicotomia juvenil 
simplista de que ou você oprime sendo um bully 
ou é oprimido, sofrendo bullying é usada por 
diversos personagens no decorrer do programa 
(Cover, 2005). Em PLL, novamente, esta ligação 
é nítida. A instabilidade do ambiente familiar e 
social de Alison (constantemente agredida e ob-
jetificada) faz a garota ansiar por controlar os ou-
tros a sua volta. Após ser presa por um crime que 
não cometeu ela reflete sobre suas ações e pede 
desculpas a uma amiga:

Quando cheguei aqui, eu ficava pensan-
do, ‘Como isso aconteceu? O que eu fiz pra 
merecer isso?’ Eu achava mesmo que estava 
ajudando vocês. Dizendo pra vocês o que 
vestir, de quem gostar. E quando pararam 
de ouvir, eu encontrei outras pessoas para 
isso. Aqui? Ninguém me ouve. Eu não pos-
so nem decidir o que vestir, o que comer… 
quando tomar banho. Tudo é decidido por 

ner, 2006, p. 89-90, tradução nossa).
As inter-relações observadas pelo autor e des-

critas acima sobre o ambiente agressivo que o 
sistema hierárquico escolar produz, são um re-
sultado largamente atribuído ao contexto social, 
que pode ser percebido, em diferentes graus, 
em todas os seriados analisados – embora em 
BH90210 e Dawson’s Creek o bullying e o status 
sejam assuntos somente episódicos e pouco apro-
fundados. Em BTVS, a própria Cordelia admite 
que ser popular não evita que se sinta só, pois a 
maioria das pessoas apenas se aproxima dela por 
seu status. Em PLL, a descrição de Milner acima 
reflete perfeitamente a situação que se forma en-
tre as protagonistas, em que a líder, atacava não 
apenas pessoas que percebia como mais fracas, 
mas ocasionalmente as próprias amigas. 

Mas é em Glee que tal fenômeno se mostra de 
forma mais cotidiana e integrada a uma estrutura 
escolar. Embora o bullying seja violento e sistêmi-
co na vida dos personagens, acompanhado por 
agressões físicas, e reconhecido pelo sistema esco-
lar, nenhuma fonte de autoridade, seja na escola 
ou família toma atitude a respeito. O único mo-
mento em que a escola tenta (sem sucesso) tomar 
controle da situação é quando um dos protagonis-
tas é ameaçado de morte por motivos homofóbi-
cos. O bullying, assim como as outras questões que 
afetam os jovens de Glee, é um problema que fica 
entre os alunos e cabe a eles resolverem. 

O paradoxo que a sociedade e comunidade 
escolar apresentam aos jovens em Glee é que ao 
mesmo tempo em que eles são confrontados a não 
deixarem ser dominados pelas diversas formas 
de violência que sofrem, espera-se também que 
eles aceitem as agressões como parte do mundo 
em que vivem. Isto está diretamente relacionado 
à mensagem geral da série de que a auto aceita-
ção lhe dá força para enfrentar um mundo hostil. 
No entanto, também normaliza a opressão. Em 
nenhuma outra das séries analisadas o problema 
do bullying é tão discutido quanto em Glee, o que 
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A partir disto chegamos a uma reflexão sobre o 
desempoderamento gerado pela estrutura esco-
lar e a condição adolescente retratada nas séries 
como uma alusão a uma “panela de pressão”: a 
escola é um espaço onde jovens são colocados 
para, entre outras coisas, aprenderem a seguir re-
gras (sejam institucionais, sejam sociais). Tais re-
gras pouco se preocupam com as inclinações ou 
o desejo individual, mas são generalizantes e am-
bíguas. Com pouca maturidade para lidar com 
tais arbitrariedades, formas “alternativas” de con-
quistar algum tipo de poder, que refletem valores 
importantes da cultura em que estão inseridos, 
geram tal sistema de agressividade. Embora os 
seriados consigam endereçar a tais questões, eles 
não conseguem fugir da dicotomia “vencedores/
perdedores”, arraigado no centro de tal cultura.

Considerações finais
Através da análise exposta podemos ver que a 

escola, como principal contato que o adolescente 
tem com o mundo exterior, toma dele suas ca-
racterísticas. Se a sociedade que se apresenta para 
estes jovens parece ser injusta e arbitrária, a es-
cola como um todo aparece como instrumento 
de reprodução de tais injustiças e arbitrariedades. 

Neste sentido é BH90210 que mais se diferen-
cia do restante dos programas na relação entre os 
adolescentes e escola. Isto é, quando de seu fun-
cionamento “adequado”, a escola consegue suprir 
o que dela se espera e ser um ambiente institu-
cional e social baseado em preceitos equilibra-
dos, onde é dada a todos os seus alunos oportu-
nidade de aprender acadêmica e pessoalmente, 
ao contrário dos outros seriados. Esse destaque 
de BH90210 mostra uma mudança de valores 
culturais e de enfoque de mercado entre início 
da década de 1990 e a partir do final da mesma 
década. Questionar a escola em seus métodos e 
como estrutura que tolera a agressividade passa 
a ser mais condizente com a identidade adoles-
cente que vai sendo apresentada nestes seriados.

mim. E tudo é uma ordem. Eu nunca perce-
bi como era ruim, estar do outro lado disso. 
Então eu sinto muito.6

É bastante revelador da sensação de impotência 
dos personagens, que o discurso da garota sobre 
a prisão pareça ter tanto em comum com a expe-
riência da adolescência e da própria vida escolar. 
Muitos dos casos citados são exemplos extremos 
em relação à violência moral entre os adolescen-
tes, porém a relação entre a hierarquia escolar, 
bullying e desempoderamento juvenil é central 
naqueles programas que aprofundam o tema. 
Ainda que personagens e a própria narrativa dos 
programas não mostrem, necessariamente, uma 
consciência desta implicação – como menciona-
do acima, Glee limita a causalidade do bullying 
à falta de aceitação social das diferenças e diver-
sidade. Obviamente, isto não significa que o de-
sempoderamento seja a única causa de bullying 
ou mesmo do sistema hierárquico escolar, tanto 
na sociedade quanto na forma de ser apresenta-
das nos teen dramas. Embora Milner (2006) re-
lacione o desempoderamento juvenil como um 
fator essencial para a centralidade do status para 
os adolescentes, o autor também aponta a impor-
tância do consumismo neste sistema de status, 
questão que é praticamente ignorada nestes se-
riados, embora eles tenham um papel ativo nesta 
demanda por consumo, como é documentado na 
associação de tais programas a merchandising e 
marketing (ver Brooker, 2001; Bindig, 2008).

Vale ainda destacar que a mídia tende a privile-
giar a representação de sistemas hierárquicos mais 
tradicionais, enquanto Milner (2006) alerta para a 
existência de uma variação na importância de tal 
sistema, dependendo do contexto de cada escola 
ou comunidade. A pluralidade de estilos de vida, 
geralmente presentes em escolas de maior porte, 
é um dos fatores que leva a uma diminuição da 
centralidade do status, conforme aponta o autor.  

6 5x21, Bloody Hell, Maya Goldsmith.
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a ideia de separação, alienação – no sentido de 
alienígena, extraterreno – dos adolescentes, para 
com o resto da sociedade (Rutherford, 2004; 
Badmington, 2004). O exilado adolescente, que 
encontra um sentimento de comunidade com 
outras figuras também marginais ao centro da 
sociedade, é também um recurso comum nos 
seriados deste gênero. Personagens que, uma vez 
parte do centro social, e agora periféricos a este, 
conseguem ver aspectos da sociedade e de seu 
próprio comportamento anterior de forma dife-
rente dos demais (Bolte, 2008).

A grande característica que marca as relações 
entre protagonistas e seus pares é a identificação 
através da diferença. Esta diferença é bastante 
explorada discursiva e simbolicamente. Mais do 
que qualquer estigma de exclusão, que muitos 
dos protagonistas carregam, eles são diferentes 
principalmente por verem-se como diferentes. 
Reguillo (2007, p. 41, tradução nossa) observa a 
diferença em relação ao “exterior” nos estudo so-
bre a juventude.

Um tema recorrente nos estudos sobre a 
juventude, (...) é a “outridade”, ou “o ou-
tro”, para fazer referência – quase sempre 
– ao “antagonista”, ou “alteridade radical”, 
que outorga mais além das diferenças, por 
exemplo socioeconômicas ou regionais, um 
sentimento de pertencimento a um “nós”. 
A identidade é centralmente uma categoria 
de caráter relacional (identidade-diferen-
ça). Todos os grupos sociais tendem a ins-
taurar sua própria alteridade.

Para Woodward (2011), esta identidade na di-
ferença pode ser positiva e celebrada com os ami-
gos, formando um sentido de comunidade, mas 
também pode refletir negativamente nas ques-
tões de status e exclusão escolar. Uma das proble-
máticas levantadas por tal tema é a normalização 
e consequente hierarquização das identidades 
no ambiente escolar. Conforme propõe Tomaz 
Tadeu da Silva, “Aquilo que é deixado de fora, é 

Os teen dramas apresentam, de forma geral, 
escolas predominantemente frequentadas por jo-
vens brancos e de classe média-alta. Estas escolas 
não enfrentam em sua maioria problemas de in-
vestimento, mantem-se imunes à criminalidade e 
diversos outros desafios causados por sucessivas 
políticas de preterimento econômico do ensino 
(Kellner, 2014; Thomas, 2014). Glee é o único que 
endereça fatores socioeconômicos na manuten-
ção do ensino, mas mesmo esta reflexão termina 
por afetar muito pouco seus protagonistas. 

Ao relegar questões socioeconômicas da edu-
cação, os programas acabam se centrando em 
críticas um tanto vagas sobre o “sistema”. Isto é, 
ao mesmo tempo em que apontam o autoritaris-
mo, abstêm-se a uma reflexão sobre as estrutu-
ras de poder nas instituições escolares. Enquanto 
questionam o sistema de status e sua crueldade, 
apresentam jovens que constantemente são re-
compensados, de uma forma ou outra, por tal 
sistema. Tais críticas, que se aproximam muito 
de uma percepção juvenil de aborrecimento com 
as obrigações escolares, podem ser lidas precisa-
mente através deste viés juvenil, já mencionado, 
das narrativas. Uma leitura adicional, porém, é a 
de manutenção de valores sociais correntes: não 
somente uma opção por não problematizar ques-
tões político-econômicas em relação à educação, 
mas uma dispensa a críticas mais substanciosas 
em relação à estrutura tradicional de escola, de 
forma a não desafiar valores sociais atuantes. 
Como a mídia voltada a adolescentes tende a ser 
vinculada a uma suposta responsabilidade frente 
aos valores que passam para seu público (Davis; 
Dickinson, 2004), a educação formal precisa ser 
altamente valorizada. 

Mais importante nas narrativas do que a parte 
educacional da escola é a sociabilidade que ela 
permite. Os jovens do grupo de protagonistas 
são, em sua maioria, claramente definidos como 
“diferentes”, seja por escolha, seja por estigma. 
É recorrente na bibliografia sobre seriados teen 
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Gets Better” 7, citado mais de uma vez em Glee, 
apesar de alguns pontos positivos, não endereçam 
as reais causas do bullying, especialmente contra 
os homossexuais, reforçando um velho discurso 
em torno da vitimização. É especialmente preo-
cupante, pois se em muitas instâncias o bullying 
é confinado a um estágio de desenvolvimento, as 
consequências sociais da normalização da agres-
são à diferença, não o são. 

Em sua proposta de não generalizar os adoles-
centes dentro daquilo que é sobre eles dito (poli-
tica, sociológica ou mesmo midiaticamente), os 
teen drama, tendem a identificar seus protagonis-
tas como “ilhas” de diferença dentro de grupos 
homogêneos próximos a modelos geracionais ge-
néricos. Se não existe uma postura uniformizada 
a respeito da “escola” nos seriados analisados, o 
que se uniformiza é o entendimento de que este 
é sempre um espaço difícil, particularmente para 
estes alunos que não se identificam com tal pa-
drão. Criticar a escola, porém posicionando-a 
como um “mal necessário”, parece ser a alterna-
tiva encontrada na impossibilidade seja econô-
mica, seja cultural de engajar os jovens em uma 
crítica social a seu respeito.  

7 A campanha It Gets Better foi criada em 2010 pelo ativista Dan 
Savage como reação a uma onda de suicídios de jovens homos-
sexuais, e parte de uma série de vídeos de personalidades LGBTs e 
simpatizantes da causa, afirmando que se os jovens “aguentassem” 
os difíceis anos da infância e adolescência, tudo melhoraria, pois o 
bullying é um estágio confinado aos anos escolares. Maiores infor-
mações sobre a campanha disponível em (em inglês): http://www.
itgetsbetter.org/ 

sempre parte da definição e da constituição do 
‘dentro’” (2011, p. 84), o que abre espaço para os 
abusos morais ou físicos que podem ser infringi-
dos por aqueles de ‘dentro’. Ou seja, aqueles cuja 
identidade é considerada não somente “normal”, 
mas suficiente, daqueles que são taxados como 
diferentes, ou insuficientemente “normais”. 

Embora, conforme vimos, o bullying e o status 
escolar nos seriados reflita o desempoderamento 
dos personagens, o que confirma Milner (2006) 
a respeito da falta de poder social dos adolescen-
tes, como um motivador para a centralidade do 
sistema de status, é relevante também apontar 
contra quem esta violência gerada pelo desem-
poderamento termina se voltando. Ela se volta 
contra aqueles que são tomados como diferentes. 
Por isso, apesar das nuances que a hierarquização 
das identidades no ambiente escolar possa tomar, 
não se pode separá-la também da afirmação de 
uma normatização de identidades.

Glee deixa clara tal conexão entre a diferença e 
o status, no entanto mantém uma individualiza-
ção de tal problema. A postura do programa, que 
conforme mencionado anteriormente, normaliza 
a violência do bullying e da hierarquização, vai ao 
encontro de um discurso anti-bullying contem-
porâneo que individualiza e limita tal problema 
aos “pátios escolares” (sugerindo que pouco pode 
ser feito para mudar tal situação). Carlson (2014) 
aponta como campanhas, tais como o projeto “It 
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